O doutor Raymond Diocrês 


Na vida de São Bruno, fundador da Ordem dos 
Cartuxos!, encontra-se um fato, estudado com todo o 
critério pelos eruditos Bolandistas, e, perante os exa- 
mes mais sérios, apresenta todas as características de 
autenticidade histórica. 

Aconteceu em Paris, em pleno dia e testemunhado 
por milhares de pessoas. Os detalhes foram recolhidos 
pelos contemporâneos e, à época, deu origem a uma 
ordem religiosa. 

Em 1082, veio a falecer um célebre doutor da Uni- 
versidade de Paris, chamado Raymond Diocrês, le- 
vando consigo a admiração universal e os lamentos de 
todos os seus alunos. 

Bruno era um dos maiores eruditos daquele tempo, 
conhecido por toda a Europa por sua sabedoria, talen- 
to e virtudes. Estava em Paris com quatro companhei- 
ros e se sentiu no dever de assistir no funeral do ilus- 
tre falecido. 

O corpo do finado professor foi acomodado na 
grande sala da chancelaria, perto da Igreja de Notre 
Dame, onde uma imensa multidão velava o suntuoso 
leito em que, segundo o costume da época, o morto 
era exposto coberto apenas com um simples véu. 

No momento em que deram início ao Ofício dos 
Mortos — que começa com a inquirição: “Respondei- 
me, quão grandes e numerosas são vossas iniquida- 
des?” —, uma voz sepulcral se produziu debaixo do 
manto fúnebre, e todos na assistência entenderam es- 
sas palavras: “Por um julgamento justo de Deus, eu 
fui acusado...” Precipitaram-se em direção ao leito, 
levantaram a mortalha, e o pobre morto estava lá, 
imóvel, gelado, perfeitamente morto. 

A cerimônia foi interrompida por alguns instantes, 
mas não tardou em recomeçar, ainda que todos esti- 
vessem amedrontados com o que acabavam de teste- 
munhar. Então, retomou-se o Ofício e, mais uma vez 
na citada inquirição — “Respondei-me” —, o morto, aos 
olhos de todos, levantou-se e, com uma voz tão intensa 
quanto acentuada, disse: “Por um julgamento justo de 


Deus, eu fui julgado. ..”, caindo de volta ao leito. 

Foi quando o terror no auditório atingiu o seu ápi- 
ce. Os médicos apressaram-se a examinar o corpo e 
constataram novamente a morte. O cadáver encon- 
trava-se gelado, rígido. 

Não havendo quem tivesse coragem de continuar a 
cerimônia, postergaram-na para o dia seguinte. 

As autoridades eclesiásticas já não sabiam mais o 
que fazer. Alguns diziam: “É um condenado, indigno 
das preces da Igreja”. Outros duvidavam: “De fato, 
tudo isso é deveras intrigante! Mas não seremos todos 
acusados, depois julgados por um justo julgamento de 
Deus?” O bispo partilhava desta opinião. 

No dia seguinte, o serviço funerário recomeçou no 
mesmo horário. Como na véspera, Bruno lá estava 
junto com seus companheiros, e a notícia do que 
ocorrera havia se espalhado de forma tão espetacular 
que toda Paris se apressou para Notre Dame. 

Então, novamente recomeça-se o Ofício e, no mo- 
mento da inquirição, “Respondei-me”, o corpo do 
doutor Diocrês se pôs sentado para dizer com um in- 
descritível sotaque de terror que a todos paralisou: 
“Por um julgamento justo de Deus, fui condenado!”, 
caindo mais uma vez imóvel a abraçar o leito. 

Não havia mais dúvidas! Constatado o terrível e 
extraordinário fato, nenhuma prova era mais necessá- 
ria. Por ordem do bispo e do clérigo, retiraram-se do 
cadáver as insígnias e suas dignidades, para que fosse 
lançado em vala comum. 

Ao deixar o grande salão da chancelaria, Bruno, 
que à época tinha aproximadamente quarenta e cinco 
anos, decidiu abandonar definitivamente o mundo e, 
junto com seus companheiros, procurou nas solidões 
da Grande Cartuxa, perto de Grenoble, um retiro onde 
pudesse buscar o caminho da salvação, e se preparar 
para o justo julgamento de Deus. 

Pois bem, eis um condenado que “voltou do 
inferno” não para deixá-lo, mas apenas para se tornar a 


mais incontestável testemunha de que o inferno existe. 
! Ordem milenar fundada por São Bruno em 1084, onde a vida é consa- 
grada à enclausuração com o intuito de apartar-se do mundo. 


Foi Deus mesmo quem nos revelou. Além das passa- 
gens do Antigo Testamento, Nosso Senhor Jesus Cristo 
confirmou solenemente essa formidável relevação, pois 
fala quatorze vezes sobre o inferno, nos Evangelhos. 


Há quem diga: “Deus é bom! Então como Ele pode- 
ria me condenar?” Ora, não é Deus quem condena, 
mas o próprio pecador que condena a si mesmo. 


“O Filho do Homem enviará seus anjos e eles apa- 
nharão do seu Reino todos os escândalos e os que 
praticam a iniqgiiidade e os lançarão na fornalha ar- 
dente. Ali haverá choro e ranger de dentes. Então os 
justos brilharão como o sol no Reino de seu Pai. O 
que tem ouvidos, ouça!” (Mt 13,41-43) 


Sentença final: “Apartai-vos de mim, malditos, para 
o fogo eterno preparado para o diabo e para os seus 
anjos” (Mt 25,41). E Jesus acrescenta: “E irão estes 
para o castigo eterno, enquanto os justos irão para a 
vida eterna” (Mt 25,46). 


O grande missionário do céu é o inferno. 


“A sabedoria começa com o temor a Deus” (Sl 111,10). 


Trechos do livro “O Inferno”, de Monsenhor de Ségur (1820-1881). 


Se, pelo contrário, te condenas, desgraçado de ti! En- 
contrar-te-ás submergido em um mar de fogo e dor, 
desesperado, abandonado por todos e privado de teu 
Deus... E por quanto tempo? Porventura terminará 
tua pena quando se houverem passado mil ou cem mil 
anos? Oh, não acabará! Passarão bilhões de anos e de 
séculos, e o Inferno que padeceres estará só começan- 
do! Que são mil anos na eternidade? Menos de um dia 


que já passou... 
Trecho do livro “Preparação para a Morte”, de Santo Afonso Maria 
de Ligório (1696-1787). 


“Pois, que adianta ao homem ganhar o mundo intei- 
ro e perder a sua alma?” (Mc 8,36) 


